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GEOLOGIA VAS QUAVRlcULAS 
VE PORTO SEGURO NORVESTE E MOGIQUIÇABA 

Nel~on R4mo~ M. Filho 

o presente trabalho se refe­
re ao mapeamento da Quadr{cula 
de Porto Seguro NE e Mogiquiça­
ba, que faz parte do Proj eto de 
Levantamento Geológico do Sul 
da Bahia, empr eendido pela 
C E PLAC, em convênio com a 
Secretaria das Minas e Energia e 
a Universidade Federal da Bahia. 

Para os trabalhos de campo 
e fotointerpretação foram utili­
zadas fotografias aéreas da Ae­
rofoto Natividade s. A., tiradas 
em 1965, sendo os dados lança­
dos em mapas semicontrolados, 
cedidos pela PETROBRÁS S. A. 

Estes trabalhos foram reali­
zados no per(odo de maio a de­
zell1bro de 1970 com a colabora­
ção inicial dos geólogos Pedro 
Barbosa de Deus e Hélio C .A. de 
Azevedo, técnicos do Setor de 
Geologia do CEPEC. 

Localização e Acesso 

A área mapeada pertence 
parcialtnente aos municípios de 
Belmonte e St~ Cruz de Cabrália, 
estando limitada ao leste pelo O­
ceano Atlântico. Situa-se na Zo­
na Fisiográfica Cacaueira da Ba­
hia e limitada pelas coorden~das 
de 38 0 55' e 39° 15 f de longitude 
oeste e 16 0 00'1 a 160 15' de lati­
tude sul, ocupando urna área de 
aproxin1adall1ente 730 k1l12 (Figu­
ra 1). 

A partir de Itabuna, a prin­
ci?al via de aces so para a área ;. 
a BR -101 que, entretanto, não a­
travessa a zona mapeada, entron­
cando-se com a estrada estadual 
BA-275, 9 km .lO sul da ponte so­
bl"e o r io Jequitinhonha. Esta es­
trada dá acesso à cidade de Bel­
monte, estando situados no s('u 
percurso os povoados d~ Petro-

* Ge~logo do Setor ele Geolo~ia da Divisão dt~ 50108 do CEPEC. 

:, 
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Localização da á­
rea mapeada. 

lân"dia e Queimadinha e p o u c o 
mais ao sul a vila de Mogiqui­
çaba. 

De Barrolândia, povoado 
tamb~m situado na BA -2 75, 5 km 
a oeste da irea mapeada, parte 
uma estrada que liga o povoado 
de Ponto Central ao de Santo 

Andr~ . 

Com exceção da BA-275, de 
um modo geral, as vias de aces­
so da região se resumem a ra­
mais bastante precários, tornan­
do-se difícil o trânsito nas épo­
cas de chuva. Trata-se tamb~m 
de urna região praticamente de­
sabitada' com urna densidade de­
mogrifica muito baixa. Existem 
apenas pequenos povoados deca­
dentes, tais como Barrolândia, 
Mogiquiçaba, Petrolândia, Quei­
madinha e Sepa. O principal cen­
tro é o povoado de Barrolândia 
que, no -C:tltimo recenseamento, 
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a p r e s e n t o u unla pop\llação de 
1 .009 habitante s . 

A I é m do cultivo de cacau, 
desenvolvido na região aluvionar 
dos· rios, as outras atividades 
principais são a exploração da 
piaçaba e da madeira de lei. A­
tualmente, a CEPLAC está im­
plantando na área a Estação Ex­
perimental Gregório Bondar, on­
de serão realizados experimen­
tos com outros cultivos. 

FISIOGRAFIA 

Clima e Vegetação 

Na cla~sificação de K8ppen, 
o clima desta região se enquadra 
no Af representativo de floresta 
tropical i'Imida, sem estação se­
ca. Chove praticamente durante 
todo o ano, com um índice plu­
viom~trico de 1.500 mm a 2. 000 
mm por ano, e temperaturas ma­
ximas e mínimas de 26°C e 22 0 C 
nos meses de verão (dezembro a 
janeiro) e inverno (junho a agos­
to), respectivamente. 

O tipo de vegetação dominan­
te (4) é o da floresta perenifólia 
higrófila fácies Colônia, que co­
bre praticamente todo o solo de­
rivado da evolução dos sedimen­
tos terciários da Série Barrei­
ras. Nas areias do Quaternir io, 
acima dos sedimentos do Barrei­
ras, estão os campos naturais 
(comunidade herbáceo-arbustiva); 
no Quaternário, onde estão os 
cordõe s litorâneos, domina a ve­
getação da floresta subcaducifó­
lia esclerófila litorânea. N os a­
luviões dos rios e pântanos exis­
tem, respectivamente, a floresta 



perenifólia higrófila ribeirinha e 
a floresta perenifólia p a I u dos a 
continental. 

Relevo 

P o d em s e r diferenciadas 
três grandes unidades de relevo, 
guardando estreita relação com 
a litologia e disposição das ca­
madas. 

Tabuleiros 

Formados pelos sedimentos 
da S~rie Barreiras, constituem 
quase todo o relevo da área ma­
peada. A litologia e subhorizon­
talidade das camadas desta S~­
rie, formam no topo uma extensa 
superfície plana, o que confere 

~ ~ 

um carater monotono a esta ·.or-
ma de relevo. Uma densa rede 
de drenagem se impõe nesta re­
gião, evidenciando a impermea­
bilidade dos sedimentos d e v i do 
ao caráter argiloso desta S~rie. 
O s r i o s e a fI uen te s p r i n c i p a i s 
correm em vales escavados, pro­
fundos e abruptos, em forma de 
U, nos quais meandram. Nas en­
costas destes vales existem ro­
lados e vários níveis de terraços. 

Nas regiões costeiras os ta­
buleiros terminam abruptamente, 
formando extensas fal~sias lito­
râneas e sublitorâneas, alcançan­
do altitudes de at~ 90 tn. Estas 
fal~ sias têm sua continuidade in­
terrompida p e los rios que as 
c o r ta m transversalmente, de­
s embocando no Atlântico. 

Planícies Costeiras e 
Aluviões 

Na região costeira, entre a 
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linha de praia atual e a base das 
fal~sias, ocorre uma extensa pla­
nície aluvial, constituída po r se­
dimentos argilo-arenosos. Uma 
das caracte~rísticas m a r c a f t e s 
desta planicie é a pre scnça de 
cordões litorâneos que se dis­
põem paralelamente à linha de 
pré:.ia atual, inc lusi ve acompa­
nhando os seus contornos, o que 
~ um fato marcante em todo o li­
toral sul baiano. Topografica­
mente estão situados acima da á­
rea atingida pelas mais a I tas 
mar~s. não sendo, portanto, mais 
submersíveis. 

Entre a base das fal~sias e 
os cordões litorâneos estendem­
se grandes areas inund~veis e 
lagoas, estas ~ltimas nos bai­
xios. Os cordões litorâneos re-

" presam estas aguas pantanosas, 
f o r ma das nas de sembocaduras 
dos rios, quando uma parte de 
suas águas se espraia na planí­
cie, formando o s pantanais. 

Os aluviões e areas inundá­
veis ocorrem tatnb~m ao longo 
das margens dos rios João de Ti­
ba e Jequitinhonha e foz dos rios 
St~ Cruz de Cabrália, St9 Antô­
nio, Mogiquiç.aba e Guaiuba, co­
mo tamb~m nas depressões, en­
tre os cordões litorâneos e no 
fundo dos vales extensos, por on­
de meandram os rios, nas ~pocas 
de chuva. 

Os arenitos de praia e rec i­
fes orgânicos se dispõem em po­
sição subparalela com a linha de 
praia atual, geralmente desen­
volvidos a pequenas distâncias da 
c o s t a (Barreiras) ou presas e 
seccionando a mesma (Franjas). 



Drenagem 
"' 

Dois principais padrões de 
drenagem são bem diferenciados: 

a. Dendrftico. É o predomi­
nante n.a irea, reflexo pr incipal­
mente do caráter argiloso dos 
se d i me nt o s associados com a 
d\s posição horizontal a subhori­
zontal das camadas que compõem 
sedimentos da S~rie Barreiras. 
Este tipo de drenagem o c o r r e 
principalmente na região dos ta­
buleiros, em que os rios e seus 
principais afluentes m e a n d r a m 
em vales largos e profundos. 

" Um fato notorio e que muitos 
destes rios apresentam trechos 
com direções coincidentes com 
as dos fraturamentos das rochas 
do embasamento, dando a esta 
drenagem um aspecto dendrftico­
r etangula r . 

Um caso de adaptação está 
na planície costeira, onde os rios 
seguem as direções lineares dos 
cordões litorâneos. Os rios Mo­
giquiçaba, Acuba e Guaiuba, são 
exemplos típicos de rios contro­
lados pelos cordões litorâneos. 

b. Anastomótico. Após per­
correr a região dos tabuleiros, 

" na planicie costeira os rios va-
gueiam, meandrando em desor­
dem atrav~s da região pantanosa 
e lagos onde muitas vezes desa­
parecem e reaparecem mais a­
diante. Bastante comum é a pre­
sença de meandros abandonados, 
canais entrelaçados, p e que nos 
lagos resultantes de braços mor­
tos de rios etc. 

o principal rio é o Jequiti-
" nhonhaj. embora perene, nas epo-
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G:as do inverno, o seu nível decai 
m.uito. No período das chuvas, 
suas águas aumentam muito de 
volume, transbordando e inundan­
do extensas áreas, acarretando 

" muitos prejuizos tanto para a la-
voura como para a pecuária. Se­
guem-se em importância os rios 
João de Tiba (St~ Cruz de Cabrá­
lia), St9 Antônio (Braço do Sul), 
que se une aoBraço doNorte for­
mando o rio St9 Antônio, já na 

" planicie aluvionar. O rio Braço 
do Norte apresenta afluentes im­
portantes como o Jaqueira Gran­
de, Jaqueirinha, Vermelho, Pina, 
Sucuruiuba, Sucuruiubinha etc. 

Som e n t e o Jequitinhonha é 
navegável em toda a região sul . -baiana; os demais sao apenas no 
baixo curso. 

TRABALHOS ANTERIORES 

são poucos os trabalhos pu­
blicados sobre a geologia da re­
gião. Em 1937, Leonardos rea­
lizou um trabalho de reconheci­
mento no litoral sul baiano, fa­
zendo citações sobre a ocorrên­
cia de areias monazíticas \)). 
Existem relatórios não publica­
dos da PETROBRÁS, que reali­
zou a perfuração de um poço es­
tratigráfico na foz do rio Salsa, 
no ano de 1967. No ano seguinte, 
o geólogoA.J. Pedreira, a ser­
viço da CEPLAC, mapeouasfo­
lhas de Mascote SE, Mascote NE, 
Canavieiras e Belmonte, cu j a 
geologia está estreitamente cor­
relacionada com a da área em 
estudo. 

Os sedimentos que ocorrem 
nesta região são geralmente da 



S~rie Barreiras, que têm como 
uma das car~cter{sticas o fato de , , 
ser pauperrima em fosseis. 

Os sedimentos que c. ompõem , 
a Serie Barreiras, f o r ma m o 
maior depósito terciário do Bra­
sil, e por esta razão tem sido 
estudado por vários autores, em 
diversas regiões. Atualmente já 
~ um fato conclusivo que estes 
sedimentos refletem acumulações 
de sedimentos dendr{ticos, de­
nunciando em geral, deposição 
em canais fluviais, planíCies de 
inundação, lagos em região de , 
c lima quente -umido e c h u v a s 
concentradas. 

O seu relevo tem sido consi­
derado como um tipo todo espe-, 
cial de planicie costeira que foi , 
s o e r g u i d a do nosso territorio. 
Segundo F. F. de Almeida, citado 
por Azevedo (I), " sua evolução 

, -geomorfologica obedeceria entao 
à gênese normal de toda planície 
costeira: soerguimento das es­
truturas hom.oclinais, dispostas 
ligeiramente inclinadas p a r a o 
mar. Superimposição da r e de 
hidrográfica com cursos d'água 
conseqtlentes, subparalelos entre 
si, dispostos perpendicularmente 
à direção da linha da costa. Por 
fim, retrabalhamento generaliza­
do por superimposição dos rios 
principais" • 

King (5) tece considerações 
sobre as modUicações radicais 
climáticas produzidas após a de­
posição da S~rie Barreiras que 
teriam intensificado uma fase e­
rosiva - ciclo Paraguassu - que 
se caracterizou por uma a ç ã o 
de s t r u t i v a produzindo escava­
mento nos talvegues dos rios. 
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ESTRATIGRAFIA E LITOLOGIA 

A geologia da região e s t á 
representada principalmente por 
sedimentos do terciário I qua­
ternário. Do embasamento cris-, 
talino (pre -cambriano), f o r a m 
encontrados apenas dois pequenos 
afloramentos. 

A estratigrafia da S~rie Bar­
reiras foi estabelecida a longo de 
cortes nas vias de aces so, leitos 
escavados e através de dados co­
letados durante a perfuração de 
poços tubulares de água subter­
rânea na Estação Experimental , 
Gregorio Bondar, no povoado de 
Ba rrolândia • 

Estratigrafia 

Pré-Cambriano 

Foram consideradas c o mo , 
pertencente s ao pre -cambr iano, 
as rochas metamórficas que for­
mam o embasamento cristalino 
da região, sendo apenas encon­
trados afloramentos localizados 
ao longo do leito do córrego das 
Pedras, afluente da margem di-, 
reita do rio Braço do Sul. E um 
quartzito micáceo, com pequenas 
placas muscovita, estratificado, 
formando bancos com altitude de 
N75E/20W; e s t á intensamente 
diaclasado em dois principais 
sistemas de fraturas: E-W/ver­
tical e N15E/subvertical para o­
este. Em geral, as fraturas são 
preenchidas por veios de quartzo, 
f o r ma dos por rec ristalização. , , .-- , 
Ha tambem ocorrencias de niveis 
de muscovita, intercalados entre 
bancos de quartzitos. Neste aflo­
ramento, nota-se claramente a 



argilas variegadas e fragmentos 
dos arenitos precedentes. 

E s tas evidências mostram 
que a sedimentação do Barreiras 
não foi contínua e sim intercala­
da por ciclos erosivos que retra­
balhavam os sedimentos pr~-de­
positados. 

Na E s ta ç ão Experimental 
Gregório Bondar foram. perfura­
dos dois poços tubulares de água 
subterrânea, um deles alcançan­
do inclusive profundidade de qua­
se 90 metros sem que fosse en­
contrado o embasamento crista­
lino. Pela descrição dos perfis 
destes poços, a estratigrafia do 
Barreiras está constituída p o r 
uma s~rie de estratos finos, com 
predominância de arenitos argi­
losos, siltitos e argilas arenosas 
finas. Estas camadas se apre­
sentam intercalada ;: sem que ha­
ja zonas preferenciais, com pre­
dominância de uma fase mais ar­
gilosa, ou mais arenosa ou mais 
siltosa. Não há qualquer contro­
le litológico, de granulometria 
ou cor. 

No geral, os sedimentos da 
S~rie Barreiras são de natureza 
de nd r f t i c a, cuja litologia está 
constituída principalmente p o r 
argilas arenosas, siltes, areni­
tos argilosos, associados c o m 
leitos de c o n g 10m e r a dos de 
quartzo, .. clay balls 11 e bolsões 
de lentes de areias conglomerá -
ticas. 

E s t a série e stá depositada 
sotoposta em discordância angu­
lar, sobre o embasamento cris­
talino, truncado, resultante da a-
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ção erosiva do ciclo das Velhas, 
que não atingiu a sua fase final 
de aplainamento. A sedimenta­
ção do Barreiras, que se proces­
sou_ em ambientes de lagoe, ca­
nais de inundação e ambientes 
fl~vio-aluviais, veio a se con­
cluir em condições de ambientes 
fluvial, pois os rios que, com o 
ciclo Paraguassu, erodiram e en­
talharam os seus vales profundos 
e extensos (1), foram os mesmos 
que se formaram no fim da fase 
deposicional dos sedimentos Bar­
reiras e inclusive as areias con­
glomeráticas, que formam o qua­
ternário, depositadas acima dos 
sedimentos terciários, se apre­
sentam preenchendo paleo -vales, 
escavados nestes sedimentos. 

Quaternário 

a. Região dos Tabuleiros. O 
quaternirio esti representado por 
extensos lençóis de areia conglo­
merática, na base, constituindo 
terraços de até 2 m de espessu­
ra. são constituídos por seixos 
que apresentam granulometria 
variável desde grânulos at~ sei­
xos centim~tricos de q u a r t z o, 
com alto arredondamento e esfe­
ricidade média, no geral. Acima 
destes terraços está depositada 
urna areia conglomerática, gros­
seira na base, gradando p a r a 
mais fina no topo, onde se apre­
senta rica em mat~ria orgânica. 
Estas areias são muito mal sele­
cionadas com arredondamento e 
esfericidade .variando entre m~­
dia e baixa. Constituem os solos 
conhecidos regionalmente c o mo 
11 mus sulunga" • 

Não se encontrou qualquer 
contato vertical entre a parte su-



argilas variegadas e fragmentos 
dos arenitos precedentes. 

E s tas evidências mostram 
que a sedimentação do Barreiras 
não foi contínua e sim intercala­
da por ciclos erosivos que retra­
balhavam os sedimentos pré -de­
positados. 

Na E s ta ç ã o Experimental 
Gregório Bondar foram perfura­
dos dois poços tubulares de água 
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do inclusive profundidade de qua­
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le litologico, de granulometria 
ou cor. 

No geral, os sedimentos da 
Série Barreiras são de natureza 
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talino, truncado, resultante da a-

11 

ção erosiva do ciclo das Velhas, 
que não atingiu a sua fase final 
de aplainamento. A sedimenta­
ção do Barreiras, que se proces­
sou_ em ambientes de lagoe, ca­
nais de inundação e ambientes 
fl~vio -aluviais, veio a se con­
cluir em condições de ambientes 
fluvial, pois os rios que, com o 
ciclo Paraguassu, erodiram e en­
talharam os seus vales profundos 
e extensos (1), foram os mesmos 
que se formaram- no fim da fase 
deposicional dos sedimentos Bar­
reiras e inclusive as areias con­
glomeráticas, que formam o qua­
ternário, depositadas acima dos 
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sedimentos terciarios, se apre-
sentam preenchendo paleo-vales, 
escavados nestes sedimentos. 

Quaternário 

a. Região dos Tabuleiros. O 
quaternirio esti representado por 
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extensos lençois de areia conglo-
merática, na base, constituindo 
terraços de até 2 m de espessu­
ra. são constituídos por seixos 
que apresentam granulometria 
variável desde grânulos até sei­
xos centimétricos de q u a r t z o, 
com alto arredondamento e esfe­
ricidade média, no geral. Acima 
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destes terraços esta depositada 
uma areia conglomerática, gros­
seira na base, gradando p a r a 
mais fina no topo, onde se apre­
senta rica em matéria orgânica. 
Estas areias são muito mal sele­
cionadas com arredondamento e 
esfericidade .variando entre mé­
dia e baixa. Constituem os solos 
conhecidos regionalmente c o mo 
"mus sulunga" • 

Não se encontrou qualquer 
contato vertical entre a parte su-



peri~ do Barreiras e estas a-
" " reias do Quaternarioj e sempre 

transicional lateralmente, evi­
denciando que as mesmas estão 
preenchendo paleo-vales escava­
dos nos sedimentos da parte su­
perior do Barreiras. 

b. Planície Costeira. Uma 
exten-sa planfcie costeira se es-

" tende entre a base da falesia e a 
linha de praia atual, percorrida 
por cordões litorâneos, em geral 
fusiformes, que vêm dar uma fei­
ção característica ao litoral sul 
baiano. Por sua posição geomor­
fológica e alteração, T ricart (-8) 
atribuiu-os à idade do Dunquer­
quiano. 

" Uma o u t r a caracteristica 
desta região costeira são os re­
cües, que se apresentam consti-

" tuidos por: 

" -Arenitos calciferos. Sao rema-
nescentes de praias antigas, a­
presentando formas d i ver s as, 
embora, no geral, se apresen­
tem como uma linha subparalela 
aos contornos das praias atuais, 
podendo apresentar espessuras 

" -variaveis. Na sua constituiçao 
litológica se apresentam forma­
dos por areias mal selecionadas, 
com pequenos seixos de quartzo . " clmentados por carbonato de cal-
cio, contendo, também, na sua 
constituição, uma pequena per­
centagem de restos de moluscos, 
corais e outros organismos ma­
rinhos. 

Segundo pesquisas realiza­
das (8), se comprovou que estes 
arenitos possuem litificação ape­
nas por alguns metros, estando, 
portanto, assentados sobre areias 
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e/ou conchas. A respeito da ori­
g ~m deste carbonato, sua fonte 
fornecedora seriam as areias das 
praias recentes, sendo, portan­
to, intraformacional e não alóge­
na. Uma das razões que condu­
ziu a esta conclusão é o fato de 
que as areias das praias da Ba­
hia são muito ricas em carbonato 

" " de calcio, apresentando em me-
dia uma percentagem de lO a 200/0 
deste elemento, de origem orgâ­
nica principalmente (8). Contu-

" do, e mais racional considerar-
mos que o cimento destes areni­
tos foi formado pela água do mar, 
durante a regressão marinha. 

Recife s orgânicos. Apresentam­
se em forma de mesas com ex-- " tensoes variaveis, constituindo , 
arquipelagos. um pouco afastados 
da linha de costa. são do tipo re­
cifes isolados, formados por co­
lônias de corais. Como exemplos 
temos os recifes de Coroa Alta, 
Gameleira, Guaiuba etc. 

c. PIa n f c i eflúvio-aluvial. 
Sobre a superfície trabalhada pe­
lo ciclo Paraguassu, que produziu 
entalhamento de vales e gargan­
tas com fundo largo e chato, se - " acumularam aluvioes e depositos 
pantanosos, constituindo uma ex­
tensa planície aluvionar. E s ta 

" " planicie se estende tambem, e 
principalmente, ao longo das 
margens dos rios Jequitinhonha, 
Ubu e St~ Cruz de Cabrália e foz 
dos demais rios, notadamente do 
StC? Antônio, St~ Cruz de Cabrá­
lia, Mogiquiçaba e Guaiuba. A­
presentam sempre uma fase are­
no-siltosa nas proximidades das 

" margens e uma outra siltica-ar-
gilosa, m~s afastada, constituin­
do os pantanais. 



GEOLOGIA ESTRUTURAL 

Por se tratar de uma região 
coberta por sedimentos do Ter­
ciário e Quaternário, praticamen­
te não se nota estruturas tectôni-.. .. .. 
cas na area, o que, alias, e uma 
das caracte r{sticas da S~rie Bar­
reiras. Apenas nos pequenos a­
floramentos dos quartzitos, ao 
longo do córrego das Pedras, se 
nota o reflexo do tectonismo pr~­
B a r r e i r a s que atuou na área. 
Estas rochas do embasamento se 
apresentam bem estratificadas -
N 175/20 W - e intensamente fra­
turadas em dois sistemas princi­
pais: 1'1 350/ subvertical Este e 
E - W / vertical. 

Um fato digno de nota ~ que 
a drenagem, nos sedimentos ter-.. 
ciarios, tem, em muitos locais, 
trechos dos rios e riachos coin­
cidentes com as duas direções de 
fraturas dos quartzitos, como a­
contece nos rios Jaqueirinha, Pi­
na, Sucuruiuba, Sucuruiubinha, 
Vermelho, Braço do Norte, Cór­
rego do Mutuzinho, Arimonguê 
etc. O rio St9 Antônio tem pra­
ticamente o seu trecho encaixado 
nestas duas direções. Conside­
rando que a sedimentação da sé­
rie Barreiras foi de bordo de ba­
cia, a grande espessura que es­
tes sedimentos apresentam ao 
longo das fal~sias, contrastando 
com o que ocorre quando se des­
loca para o interior do continen­
te, tem a sua explicação residen-.. 
te no fato de que esta Serie so-
freu uma subsidência. Contem­
porâneamente houve então reati­
vação dos sistemas de fraturas, 
nas rochas do embasamento que .. 
se refletiu nos sedimentos pre-
depositados. sendo que mui tos 
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trechos da rede de drellagem do 
Barreiras se encaixaram nestas 
direções. Uma outra explicação 
racional seria considerar que es­
te fenômeno ~ resultante de uma 
compactação diferencial, e~bora 
as evidências de campo não se­
jam suficientemente elucidativas. 

No seu mapa geomorfológico 
da região, Gouvea (3) se refere 
tamb~m à existência de rios a­
daptados a fraturas nos sedimen­
tos terciários da S~rie Barreiras 
e que pos sivelmente estas fratu­
ras seriam do embasamento da 
região. 

GEOLOGIA ECONOMICA 

Durante os trabalhos de cam­
po não foi constatada a presença 
de minerais de interesse econô­
mico, fato comum nos sedimen­
tos da S~rie Barreiras, que se 
tem mostrado estéreis para mi­
neralizações, nas áreas já estu­
dadas onde ocorrem estes sedi­
mentos. 

Merecem ser cuidadosamen­
te pesquisados os minerais pesa­
dos que ocorrem associados às 
areias das praias antigas e atuais 
(rutilo, m.onazita, ilmenita etc. ). 
Atualmente J estes estudos estão 
sendo realizados pela TIBRÁS S. 
A. Outra ocorrência que também 
merece um estudo de viabilidade 
econômica é dos recifes orgâni­
cos que constituem verdadeiros .. ~ ... 
arquipelagos J proximos a linha 
de costa atual. 

Os extensos lençóis de areia 
conglomerática têm grande apli­
cação c o m o material de cons­
trução. 
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RESUMO 

A área mapeada está situada parcialmente nos municípios de 
Belmonte (SE) e St~ Cruz de Cabrália (NW), na Zona Fisiográfica Ca­
caueira do Sul da Bahia. 

• 
O clima da região se enquadra no tipo Af, representativo de flo-

resta tropical -t;.mida, e o seu relevo se caracteriza por ser um ex­
te1\sO tabuleiro, que termina por fal~sias abruptas, seccionadas per­
pendicularmente por rios que desaguam no Atlântico. A presença dos 
cordões de praia, na planície litorânea, ~ tamb~m outra característi­
ca marcante. 

Res.umidamente, a estratigrafia e a seguinte: 

Pré -Cambriano - foram considerados como tal, os quartzitos 
miciceos que formam o embasamento da região. 

TerciáriOS - representados pelos sedimentos da Série Barrei­
ras, que praticamente cobrem toda a área mapeada. são sedimentos 
de natureza dendrítica, com predominância de siltes e argilas asso­
ciadas a arenitos argilosos e leitos de congloIl1erados, com seixos de 
quartzo dispostos em camadas horizontais ou levemente inclinadas 
em direção ao mar. 

Quaternário constituído das seguintes unidades: 

Extensos lençóis de areia conglomerática na base, gradando para 
mais fina e rica em matéria orgânica, no topo, sobrepostos à Série 
Barreiras. 

Cordões Litorâneos - antigas linhas de praia, dispostas parale­
lannente, às atuais. 

Arenitos de Praia - remanescentes de praias antigas consolidadas, 
constituídos por extensas mesas, formadas por areias e/ ou calhaus 
litificados por carbonato de c~.lcio. 

Recifes Marinhos Orgânicos são do tipo recifes isolados, constituí-
dos por colônias de Antozoários e Hidrozoários. 

Aluviões - estendem-se ao longo das margens do rio Jequitinhonha e 
foz dos demais rios da região. Apresentam uma fase areno-siltosa e 
outra silte -a rgilosa, mais afastada . 

••• 
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